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FACTOS A0J^IZ 

Os poucos casos que aqui 
temos referido, relativos á 

vida miserável do exercito 
portuguez, a dentro do falli- 

do regimen, constituem pro- 
va segura para as accusações 
que formulámos contra a 
ironarchia. 

Nada mais seria preciso 
para illacidar, sobre tão im- 
portante questão, aquclles 

que, até agora, ignoraram a 
conduct? miserável d'e3se re- 
gimen corrupto que gover- 

nou em Portugal até ao dia 
4 de outubro de 1910. 

Ha factos, porém, que não 

devem calar-se e cujo soccor- 
ro se torna Indispensável pa- 
ra inteira comprehensão dos 
benefícios prestados pela mo- 
narchia ao nosso paiz. 

São edificantes, convindo, 
porisso, enumeral-os, o que 
iremos fazendo, pouco a pou- 
co. 

-)*(- 
Um assumpto de Impor- 

tância capital, extremamen- 
te grave, era o da instrucção 
militar, isto é, da prepara- 
ção para a guerra. 

Para fazer uma pequena 
Ideia de, cosio tal prepara- 
ção era feita, basta attentar 
no seguinte dialogo: 

—Tenente-coronel.... Co- 

lheu as informações que lhe 
pedi? 

—Sim, commandante. Os 
ccmmandantesdos batalhões 
dcclaram-me que nenhuma 

das companhias está em con- 
dicções de ser dada prom- 
pta da instrucção da recruta. 
Como já informei V. Ex.a, 
falta, na maior parte das 

unidades, o pessoal graduado 
indispensável. Ha compa- 
nhias onde nem ura cabo 
existe, estando todo o traba- 
lho de instrucção unicamen- 
te a cargo dos respectivos 
commandantes. D^sta fór- 
ma, longe de abreviar-se, o 
período de instrucção terá, 
bem ao contrario, que ser 

prolongado. 

Ora, c-::se período conta 
apenas um mez > til de dura- 
ção, o que, mesmo em clr- 
cumstancias normaes, é pou- 

quíssimo. Em resumo: os 

recrutas pouco 011 nada sa- 
bem ainda, estando mulio 

longe de poder receber-a 
instrucção de tiro na carrei- 

ra, para a qual, tão cêdo, 
não lhes será ministrada a 

instrucção preliminar, por 

falta dos conhecimentos tá- 
cticos necessários. 

—Tem rasão, tenente-co- 
ronel. Os homens não estão 
nas condicções exigidas para 

se lhes dar por finda a ins- 
trucção. 

—Nem, n'estes quatro ou 
cinco mezes mais proximos 

o estarão, commandante. 
—D^ccordo. Mas... a or- 

dem é terminante: manda li- 

cencear as praças antigas, e, 
para isso, indispensável se 

torna que haja praças prom- 
ptas da instrucção para subs- 
tituírem aquellas. 

—Cumpra-sc, pois, a or- 
dem, commandante. 

—Que remedio Olhe: 
Chame os commandantes dos 
batalhões e avise-os de que 

os recrutas devem estar 

promptos da instrucção,d^o- 
jc a quinze dias. 

-)*(- 
Foi assim que, durante 

longos annos, a monarchia 
preparou os soldados portu- 
guezes para a guerra  

Em compensação, porém, 

meticulosa men- 
te para acaudatarem as pro- 
cissões e servirem de ele- 

mento decorativo a quantas 

fantochadas a pelintrice mo- 

ral da coroa e dos seus thu- 
rlbularíos se lembrasse de 

prestar concurso. 
Sem commentarios. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão cTinfanteria. 

—— 

Aos nossos 

assignantes 

Tendo terminado o 
1».° anno de publica- 
ção o «Jornal de Slel- 
gaço», vimos rogar a 
todos os nossos esti- 
máveis assignantes a 

fineza do sa< tsíazereni 
a Importância da sua 
asslgnatnra, logo ffiie 
lhes seja apresentado 
o competente recibo, 
o que desde Jã multo 
u^radeeemos. 
—. 

Pedem-nos a publicação 
do seguinte: 

«O actual curso do segun- 
do anno jurídico da Univer- 
sidade de Coimbra ao ma- 
tricular-se o anno passado 
"'esta mesma Universidade, 
encontrou os Estudos de Di- 
reito fundamente modifica- 
dos, achando-se em frente 
d'uma Refórma tão fôra dos 
moldes de todo o nosso en- 
sino, que durante o anno vi- 
veu oprimido e aterrorisado 
pelo fantástico espectro dos 
Exercícios de Frequência. E 
assim o curso nada mais fez 
que evitar estes Exercícios 
que tinham de ser feitos no 
fim de cada semestre. 

No acanhamento de nova- 
tos, os alumnos apenas viam 
o perigo proximo—só a ideia 
de escrever sobre um ponto 
de diteito, para que não ti- 
nham uma preparação pré- 
via, os fazia tremer. Ê assim 
se passou o anno, sem que 
tentassem um movimento 
contra a Refórma ou fizes- 
sem uma petição no sentido 
de a modificar. 

Agora, porém, tudo mu- 
dou. O choque soffrido pelo 
inesperado da Refórma pas- 
sou; a convivência com Ella 
durante alguns mezes foi o 
sufficiente para que travás- 
semos conhecimento com to- 
das as suas disposições, para 
que pudéssemos apreciar as 
suas conveniências e pudés- 
semos attingir os seus pon- 
tos vulneráveis. 

Foi assim que no princi- 
pio do presente anno todos 
os alumnos da Nova Refor- 
ma resolveram levar ao 
Parlamenta a seguinte Men- 
sagem: 

Senhores deputados 
da Nação Portugueza: 

Os cursos do 1.° e 2.° annos 
da Faculdade dc Direito tra- 
zem perante vós respeitosa- 
mente-a seguinte-mensagem; 

Por decreto emanado do 
Ministério do Interior em 21 
de agosto ie 1911 foram re- 
formados os estudos jurídi- 
cos da Universidade de Co- 
imbra. 

Essa reforma vastda nos 
mais progressivos moldes pe- 
dagógicos imprimiu a este 
ramo do ensino superior 
uma orientação francamente 
moderna. 

Acontece, porém, que a 
descontinuidade entre ella e 
o ensino dos Lyceus, frisan- 
temente diverso por virf"^- 
dos atrazado® *''ier'os em 

3Ue «« firma, nos veio criar 
ifficuldades extremas que 

gravemente compromettem 
a proficuidade d'essa medi- 
da. 

Por outro lado a impossi- 
bilidade que se vem accen- 
tuando de promover a sua 
integral execução tem-nos 
privado dc valiosos recursos 

de trabalho, subindo de pon- 
to e desabrigo a nossa des- 
frotecção perante a lei. O 
nstltuto Jurídico, com a fei- 

ção de que esse decreto o 
revestiu, seria incontestavel- 
mente uma fieira onde a nos- 
sa organisação velha tomaria 
as proporções que a Refor- 
ma presuppõe. 

Não está em nosso espiri- 
to tentar uma evasiva de en- 
cargos a que nos não furta- 
mos. 

Tão pouco pretendemos 
reduzir o praso da nossa 
formatura. Queremos sim- 
plesmente possível a Refor-, 
ma pela divisão equitativa 
do Trabalho. 

E, assim, é que vimos pe- 
rante vós solicitar a breve 
discussão d'esse decreto con- 
vergindo as nossas vistas pa- 
ra os artigos em que a lei 
nos impõe dois exames dis- 
tado, de onze cadeiras um, 
de doze o outro, diversas 
quasi todas em seu objecto. 

Tal exame reveste um ca- 
racter de heterogeneidade e 
confusão de que o agrava de 
difficuldades invencíveis, por- 
quanto havendo de prestar- 
se as provas de um só folle- 
go, importa-nos uma soffre- 
guidão irritante de trabalho 
preparatório, uma como que 
surménagt depauperadora e 
funesta. 

Falseia-se a educação e o 
nosso esforço prejudica-se 
pela vertigem com que é 
exercido. 

Isto posto, e assente a jus- 
tiça dos nossos modestos in- 
tuitos, vimos pedir-vos o 
parcelamento d'esses dois 
exames annuaes por grupos 
de sciencias, ficando as dis- 
ciplinas assim distribuídas: 

1.° Anno 

Cadeiras em que se 
matriculam 

Historia das Instituições 
do Direito Romano. 

Historia das instituições 
do Direito Portuguez. 

Direito Politico. 
Noções geraes elementares 

do Direito Civil. 

Grupo de que fazem exame 

Direito Romano. 
Direito Portuguez. 

S.0 Anno 

Cadeiras em que se 
matriculam 

Direito Administrativo. 
Primeira cadeira de Direi- 

to Civil. 
Curso sobre as confissões 

religiosas e relaçães c— 0 

Estado. T-,- 
ae Direito Consti- 

tucional comparado. 
Curso de Direito Interna- 

cional Publico. 
Curso de administração 

colonial. 

Grupo de que fazem exame 

Direito Politico. 
Dirt.0 Constitucional cora- 

parado. 
Direito Administrativo. 
Curso sobre as confissões 

religiosas e suas relações 
com o Estado. 

Direito Internacional pu- 
blico. 

Administração colonial. 

3.° Anno 

Cadeiras em que se 
matriculam 

Segunda cadeira de Direi- 
to Ci/il. 

Economia Politica. 
Finanças. 
Curso de Estatística. 
Curso de Economia So- 

cial. 
Grupo do que fazem exame 

Economia Politica. 
Estatística. 
Economia Social. 
Finanças. 

4L.0 Anno 

Cadeiras em que se 
matriculam 

Legislação civil compara- 
da. 

Direito commercial. 
Direito Penal. 
Curso de Direito civil de- 

senvolvido. 

Grapo de que fazem exame 

Noções geraes e elemen- 
tares de Direito Civil. 

Primeira cadeira de Di- 
reito Civil. 

Segunda cadeira dc Direi- 
to Civil. 

Legislação civil compara- 
da. 

Direito Civil desenvolvido. 

5.° Anno 

Cadeiras em que se 
matriculara 

Organisação judiciaria e 
proc. ord. civil, commercial 
e penal. 

Processos especlaes, civil 
e commercial. 

Curso de Processo Penal, 
Curso de Medicina Legal. 

Grupo de que fazem exame 

Direito commercial. 
Organisação judiciaria e 

proc. ord. civil, commercial 
e penal. 

D^ito Penal; 
Medicina Legal. 
Direito Internacional pri- 

vado. 
Processos especiaes, civis 

e commerciaes. 

D'este modo os exames 
assumem um caracter homo- 
geno e congruente, visto que 
as disciplinas, se prendem e 
relaccionam intimamente e 
os candida^0 nesoneram-se 
^3 ^eoccupacao que os so- 
bre-salta, quando toda a se- 
renidade urge manter. 

O curso do i.0 anno jurí- 
dico entrará de prompto no 
amplo cumprimento d'esta 
modificação. O 2.0, por dis- 
posição transitória, effectua- 
rá este anno o exame do pri- 
meiro grupo —Sctencnw da 
Historia de Direito. Pan o 
anno fará no primeiro se- 
mestre o grupo—Sciencias 
politicas; no ultimo semestre 
—Sciencias a-onomicas. Nu 
quaríA aano- fará> o grupo 

dos—Civis, e no quinto o 
que lhe corresponde—Pro- 
cessos. 

Aceitando a Reforma o 
principio da lição magistral 
superiormente orientada em 
critérios posltivos.actualisan- 
do o ensino do Direito com 
hypoteses da vida real eregw- 
landc expressamente o curso 
livre, por fórma a garantir 
um algarismo de frequência 
que permita o funccionamen- 
to regular de todas »s aulas; 
devendo, álem d,issov o en- 
sino ser a cooperação entre 
professores e alumnos, sob 
a direcção do professor, co- 
mo no relatório do decreta 
se proclama, pedimos sejam 
d'eàse decreto eliminadas as 
disposições que nos obrigam 
á prestação de provas sobre 
matérias que o professor 
não tratou durante o anno. 
Atiendendo a que só um se- 
guro e complexo juizo pôde 
avaliar do merecimento dc 
qualquer caiididaio, pedimos 
que o resultado do exame 
derive da apreciação em glo- 
bo da parte escripta e da 
oral. E como da prestação 
de provas annua1 deriva o 
prejuízo dos exercícios de 
frequência, lembramos a sua 
consequente supressão. 

Pedimos ainda, que, na 
cadeira do Direito Civil onde 
é manifesta a proficuidade 
das aulas praticas, o seu nu- 
mero se eleve a 3 por sema- 
na. 

Por ultimo, em conside- 
ração para com as bases em 
que a Reforma tem assento, 
rogamos se mantenha em 
tudo o que for compatível 
com as modificações aqui 
pedidas. 

O primeiro e o segundo an? 
nos jurídicos da Universi- 
dade de ^oimbra. 

Como se vê, são modes- 
tos os nossos pedidos, e não 
alteram o espirito da Refor- 
ma—pouco mais do que mé- 
ras modificações regulamen- 
tares—na frase de alguém 
que é uma auctoridade no 
assumpto, mas que não vem 
a proposito nomear tFesta 
occasião. 

Bastante temp» é passado 
desde que sAÍez a sua en- 
entrega af Parlamenento, e 
até hefe ainda adi não sur- 
giu voz alguma a advogar a 
nossa causa. 

Ha questões politicas, ha 
interesses partidários a.tra- 
tar, ... 

Por este motivo de novo 
alli voltamos a pedir a atten- 
ção para a nossa Mensagem; 
voItanios,mas collectiyamen- 
te, unidos, todos, para que 
se não pense que é apenas 
um pequeno numero que tu- 
do resolve; voltamos, certos 
de que a instrucção também 
deve ser olhada por aquelles 
que teem o dever de velar 
pelos interesses da Nação; 
certos de que os Senhores 
Deputados da Republica at- 
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ienácrâo aos nossos pedidos 
s estabelecerão uma Refor- 
ATia de Direito estável, lógica 
,e possível. 

E assim nós trabalhare- 
mos com amor, com ener- 
gia, na esperança de ver os 
.05 nossos esforços de vida- 
mente apreciados, para po- 
dermos legar aos vindouros 
rima herança mais nobre do 
que aqueli.. que nos deixa- 
ram; e assim trabalharemos 
com alma, cheios de amor 
pela Patria e pela Republica. 

O primeiro e o segundo an- 
uo? jurídicos dá Universi- 

dade de Coimbra. 

 —■ 

Camara Miinicipa] 

Sessão de ag de janeiro 

Vice-presidencia do sr.Ju;- 
tiniano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes srs. 
Manoel José Lopes, Aurelio 
d'Araujo Azevedo e José A. 
dJAbreu Carneiro. 

—Em vista das informa- 
ções dadas pelas commissões 
parochlaes de Paderne e 5. 
Paio, acerca dos requeri- 
mentos dos srs. Salvador 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro e Manoel Esteves Pinto, 
deliberou-se negar a licença 
pedida pelo primeiro e con- 
çedci-a ao segundo. 

—Uma queixa verbal de 
Maria Rodrigues, de Cavalr 
leiros, de Roucas, contra 
Manoel Fernandes, Victori- 
no Dias e Antonio Durões, 
do mesmo logar e freguezia, 
por terem retirado umas pe- 
dras do caminho publico que 
aproveitaram para uma pa- 
rede cm construcção. Resol- 
veu-se que sejam intimados 
para pagarem a respectiva 
multa e repararem o damno 
causado. 

—Mandar fazer uma es- 
tante para collocar as ma- 
trizes pre_iaes na reparti- 
ção de fazenda d1este conce- 
lho, ouvindo-se para isso a 
opinião dos mestres carpin- 
teiros e averiguar quem a 
faz mais barato. 

Nada mais se tratou. 

Publicações 

I-eCs d» Reptsbllèa 
PortngneKa, approvadas 
pelas constituinte-, reprodu- 
zidas e revistas pela Folha 
Officíal—recebemos os to- 
mos n." 12, t3 e 14, que 
muito agradecemos. Pedidos 
á Empreza da Biblietheca 
^Educação Nacional. 

Rua do Mundo, 12 e 14— 
Lisboa. 

IBannal Pratico, para 
solicitadores, administrado- 
res de fallencias e escrivães 
dos julgados inferiores, or- 
ganisado por J. Garcia de 
Uma, com grande copia de 
formulas e modelos nos ter- 
mos da Vgislaçao novíssima. 
Preço 25o reis. 

Pequena» dividas e 
despejo dc prédios eu ticos e 
prbanos. Preço 100 reis. 

A1 venda nas livrarias e 
na sede da Empreza. typo- 
graphia Gonçalves, rua do 
Mundo, 12 e 14—Lisboa. 

  .■-aziveig-'. 

Despacho de justiça 

Foi nomeado ajudante do 
çonservador da 3.J conser- 
vatória de Lisboa, o sr. dr. 
Pedro Augusto dos Santos 
Gomes, novel e distincto 
advogado d'aquella cidade. 

Os nossos parabéns 

' Pseaadnlo publico 

Lm grande escândalo pu- 
blicj? acaba de dar-se em Ca- 
valleiros, freguezia de Rou- 
cas, attendendo ás graves 
circumstancias em que foi 
praticado e por quem. 

O facto tem causado a 
maior indignação no publico 
e dado logar aos mais extra- 
vagantes commentarios. 

Frata-se d1 um monstro 
corôado que teve a coragem 
de abusar de uma rapariga 
de menor edsde, de nome 
Julia de Sousa. 

Como ocaso se acha affe- 
■ • s trlbunacs, não faze- 
mos commentarios. 

O respectivo exame medi- 
co, reaiisou-se hontem. 

Que a acção da justiça se- 
ja inexorável! 

Cãniinho dc (erro dc 
Talença a iHelgaço 

«O Valenciano», que é 
competentíssimo para dar 
informações acerca do cami- 
nho de ferro de Valença a 
Melgaço, diz; 

«A grande quantidade de 
terra que cahiu das formi- 
dáveis trincheiras da Urgeira, 
tem atrazado bastante os tra- 
balhos pois que a machina 
ró teve passagem na passa- 
da segunda feira. 

Os trabalhos de assenta- 
mento Çontiuam regularmen- 
te e a linha, pelos peorcs 
cálculos, deve estar por todo 
o naez de fevereiro em La- 
pela. 

D^hi para Monsão, se- 
gundo pessoâ auctorisada nos 
informa, é que teremos pão 
para pêras! 

O corte de Retorteiro, 
cerca da ponte da Gadanha, 
deve levar mais dfom anno 
e... ainda não principiou! 

Além dhsso, depois de ter- 
minado o leito da linha, tem 
de passar seis mezes antes 
de entregue so movimento... 

Dois annitos!» 
Se assim fôt, estamos a 

ver que só lá para o anno 
de 3.000 c que tão importan- 
te melhoramento chegará a 
Monsão! 

   

Posse 

No sabbado da semana 
passada, tomou posse do car- 
go de sub-delegado do Pro- 
curador da Republica na co- 
rnai ca de Monsão, o sr. dr. 
Antonio Francisco de Sousa 
Araujo, distincto advogado e 
nosso illustre collcga de re- 
dacco. 

Ao acto assistiram al- 
guns dos seus amigos. 

—— 
PeEo correio 

A fim de conhecer das 
habilitações do ■distribuidor 
furai, Alfredo Fernandes 
Pereira e de seu filho Ma- 
noel Maria Pereira, supra 
numerário do 2.0 distribuidor 
aposentado, Antonio Ferrei- 
ra, esteve aqui, na segunda 
fcifíi. o iCi João Barjona de 
F reitas, digno chefe 
dos serviços teic^aQ^Q.pg-. 
ta es d'esie districto. "" 

—— 
Fallccfmcnte 

Falleceu em Cousso, no 
ultimo domingo, a presada 
mãe dos srs. rev. Raymun- 
do Prieto, digno reúof dV 
quella freguezia, e João An- 
tonio Pereira, abastado pro- 
prietário, do Barral, dc S. 
Paio. 

Os nossos pêsames. 

-<■ a 

Sials um ronbo 

Os gatunos,"a!t3S horas da 
madrugada do ultimo domin- 
go, entraram, por meio de 
arrombamento, mais uma 
vez no estabelecimento com- 
mercial do sr. Francisco Pi- 
res, antigo negociante, dfos- 
ta villa. 

Abrindo o cofre com cha- 
ve por elles arranjada, d^lll 
levaram cerca de 12^000 
reis, alguns relogios de pra- 
ta, uma corrente de oiro e 
medalha. 

O arrombamento, que se 
presume ter levado tempo a 
fazer,devido ao grande buxa- 
co que appareceu, foi feito 
na porta que fica ao lado do 
estabelecimento e que dá pa- 
ra o quarto ou escriptorio 
onde está o referido cofre. 

Dizem-nbs que uma visi- 
nha, conhecida pelo nome de 
Rosa, de S. Martinho, per- 
cebendo o que se passava, 
gritou mas não teve a sorte 
de ser ouvida. 

A digna auctoridade admi- 
nistrativa procedeu logo a 
varias diligencias, mas por- 
emquanto nada se apurou, 
apesaj de haver fundadas 
suspeitas de quem sejam os 
auctores d'este e outros cri- 
mes de roubo que se tem da- 
do. 

E' nossa opinião, po- 
rém, de que, emquanto se 
não prohibir expressamente, 
depois d^ma certa hora da 
noite, a permanência, nas 
ruas, de certos cavalheiros, 
sob pena de serem recolhi- 
dos á cadeia, tantas vezes 
quantas sejam encontrados, 
e se faça uma rigorosa vigi- 
lância ás tabernas, obrigan- 
do-as a fechar á hora legal, 
nunca isto acabará. 

O alvitre nem é custoso 
nem dispendioso. 

Tem-os para dar a juro, 
a Santa Casa da Misericór- 
dia d^sta villa. 

   

Pela instriicçao 

Precisa-se de uma profes- 
sora habilitada para leccio- 
nar, em particular, meivnos 
e meninas da família de Ave- 
lino Domingues Lourenço, 
do logar do Belleiral, fre- 
guezia da Gavieira, Arcos. 

Exige-se que habilite para 
exafoe do i.0grau e que sai- 
ba bem dc costura e lavô- 
res. 

Prcfere-se que tenha pra- 
tica e que dê referencias. 

Dá-se casa de morada e 
mobiiia, excepto roupa de 
cama, e manda-se pessôa de 
confiança, com cavalgadura, 
para a acompanhar até este 
logár. 

Ordenado anual—a sêcco 
— rSojfooo reis. 

Dando cama e meza—reis 
72^000. 

Carta ao chefe dc família 
acima indicado. 

—— 

Contra a to»so 

^eommendamos o Xa- 
rope péaoi ~i jjwes p0r ser 

o único legàlmertcc ctori- 
sado pelo Governo e péTa 
Conselho de Saudc Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efíicacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dfouro em 
todas as exposições a qua 
tem concorrido. 

Festividades 

No proximo domingo, rea- 
lisa-se em Remoães a costu- 
mada festividade em honra 
dc Nossa Senhora das Can- 
deias. 

-)*(- 
Na segunda feira, haverá 

missa cantada .na Capella da 
Senhora da Orada, em hon- 
ra do milagroso S. Braz. 

11 
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As colheitas são boas 
«jnaodo os adnhos são 
bons, a|tropi'lados c 

snilcScntes 

Sc todos os lavradores 
que verdadeiramente dese- 
jam ter grandes colheitas, 
que lhe dêem bons lucros na 
Sua lavoura, appiicassetn es 
adubos convenientemente, 
poderiam já hoje dizer o 
mesmo que ha pouco nos 
participa um lavrador do 
Alemtejo, de uma região que 
uao tem terras de primeira 
qualidade, mas que podem 
produzir abundantemente 
quando bem adubadas: «Fó- 
ros da Boa Vista, Canha, 
12-1-1913.—Cumpre-me di- 
zer a V. S.a que estou ple- 
namente satisfeito com o as- 
pecto das cearas; estão mui- 
to bem afilhadas, côr muito 
carregada; emfim, estão mui- 
to melhor do. que as dos 
meus vizinhos, adubadas com 
o Superphosphato. Eu adu- 
bei com o Phcsphato Tho- 
maz, Kainite e Ca! Azotada, 
c não quero deixar de adu- 
bar com os citados adubos. 
Pelo desenvolvimento que 
mostram, hão de dar um 
bom resultado». (Original 
em nosso poder). 

Em todas as terras que 
estejam para ser semeadas 
com cereaes ainda devem ser 
applicados os adubos referi- 
dos, ou então uma fórmula 
de Adubo Completo, da 
marca registada «Trevo de 
4 Folhas», especial para a 
cultura e para a terra, risto 
que tem o azote, o acido 
phosphorico e a potassa, ne- 
cessários para a completa 
efficacia. 

Para se ter abundancia de 
vinho, uvas bem amadureci- 
das e doces, boa rebentação 
e boas varas nas videiras, é 
indispensável que a terra 
não esteja fraca e pobre ou 
exgotada, sendo, portanto, 
absolutamente indispensável 
empregar um dos Adubos 
Completos da marca regis- 
tada «Trevo de 4 Folhas»; 
para as terras argilosas, a 
fórmula n.® 648; para as 
terras arenosas, a fórmula 
n.® biõ; para as terras cal- 
cares, a fórmula n.® 3i6; pa- 
ra as terras humiferas ou 
muito estrumadas e negras, 
à fórmula n.® 551; de todas 
estas formulas applicar a dó- 
se de 200 a 3oo grammas 
de adubo para cada videira. 

Nas terras em que as cea- 
ras já estejam nascidas, mas 
que se apresentem enfraque- 
cidas ou atrazadas, não de- 
vem perder a occasião mais 
propicia de applicar o Adu- 
bo Especial de Cobertura da 
*^arca registada «Prodígio» 
ou seja o isj^j-ajQ j0 

com Potassa N. M. pt j0,^ 
empregando 20 a 3o Uftknà 
para cada alqueire semeado; 
este adubo tem'o azote, que 
é indispensável para fazer 
desenvolver os cereaes, mas, 
além d'isso, tem a potassa, 
a qual é indispensável para 
se terem boas espigas e tri- 
go bgstaHte pesado: peçam 

IU 
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Fa^em annos: 

Domingo—o sr. dr. Alfredo Candido Pinto Alves. 
Segunda feira—es srs. Manoel José de Castro e Joãe Ma- 

noel Gonçalves Ferreira. 

—• —ÇílV-1-»  

Partiu para o Porto, com sua ex.m' família, o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Também partiu para Manaus, o sr. Abel da Graça 
Almeida. 

Desejamos-Ihe feliz viagem. 
—Acha-sé bastante incommodada, a ex.^ sr.a D. Anna 

Joaquina Vasques d1 Abreu, respeitável senhora d'esta villa. 
Fazemos votos pelo seu prompto restabelecimento. 
—Vimos aqui, no dia 24. os srs. dr. Januario Constante 

Barbeitos Pinto, Manoel Francisco da Ponte e Manoel Si- 
mões Maia e esposas e Avelino Teixeira, estimáveis cava- 
lheiros de Monsão. 

—Acha-se gravemente doente, em Monsão, o nosso esti- 
mado conterrâneo e abastado proprietário d-aquelle conce- 
lho, sr. Manoel dc Jesus Puga. 

Fazemos os mais sinceros votos pelas suas melhoras. 
—Também se acha bastante doente, nfosta villa, o hon- 

rado industrial, sr. José Maria Pereira. 
Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 
—Regressou do Porto, o sr. Manoel José da Motta. 
—Também regressou da capital, o sr. dr. Luiz Filippe 

Pinto Rodrigues, nosso estimado conterrâneo e digno no- 
tário na comarca de Monsão. 

—Partiram hoje para o Porto, as ex.mas sr.as D. Maria 
Rosa Las Casas e D. Maria da Conceição Esteves. 

—Também partem, segunda feira, para o Pará, os nos- 
sos amigos, srs. Secundino Augusto da Cunha e Aureliano 
Antunes d'Almada e sua presada esposa. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
—Continua gravemente doente, a ex.ma sr.a D. Adelaide 

da Gosta, presada sogra do sr. José Maria Marques, nosso 
estimado conterrâneo e considerado commcrciante da pra- 
ça do Pará. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Regressou de Lisboa o sr. João Eugénio da Costa Lu- 

cena, muito digno vogal da commissão municipal. 
— Partiu hoje para o Rio de Janeiro, o sr. Salvador R, 

de Figueiredo e Castro. Feliz viagem. 

esclarecimentos e experimen- 
tem já. 

Os lavradores que tenham 
arvores de fructo, incluindo 
as oliveiras, não devem dei- 
xar de adubar este anno e 
não devem esquecer que é 
esta a melhor epocha, antes 
da rebentação, para se appli- 
carem es adubos especiaes, 
com resultados inteiramente 
efficazes e remuneradores. 

Para a casa O. Herold & 
C.a, com séde em Lisboa, ou 
para alguma das succursaes, 
no Porto, Pampilhosa, Re- 
goa e Faro, podem encom- 
mendar de qualquer g;dubo, 
para ser enviado pelo arma- 
zém respectivo. 

Coniniunicado 

Sr. Director do «Jor- 
nal de Melgaço»: 

Rôgo-lhe a fiaezâ de dar 
publicidade á carta que junto 
remetto, o que desde já mui- 
to agradece o 

De V. 
Lisboa, 26 Att.® V.01" obg.® 

-i-giS. 
'Bruna Domingues. 

-M- 
Amigo Bichóca: 

Não sabe quanto sinto ter 
de incommodar a sua pes- 
soa, mas não peco se não 
desculpa, por esta minha li- 
berdade. Qonfleç» bem o sr. 
e sei que é bastante sábio na 
politica do soalheiro; e eu, 
como seu amigo, digo-lhe que 
não quebre tanto a cabeça 
com tal gente. Olhe que é 
malhax em ferro frio, Por 

isso, socegue e descance; não 
se ralle; deixe-os andar á 
vontade, porque fazendo as- 
sim, pode ter alguns dias fe- 
lizes com esses franciscanos 
ajesuitados! Ora, fazendo co- 
mo v. faz, andar a descobrir 
coisas que não tem geito, é 
tolice sua. Se ao menos, v. 
dissesse a verdade! Mas não 
a quer dizer com medo que 
tem aos franciscanos. Se 
não, v., dizia tudo, que eu 
bem sei que é dfossa cora- 
gem. Mas emfim, v. diga por 
esses centros políticos, de 
que é frequentador, que eu 
(seu verdadeiro amigo,) sei 
muito mais do que v. e cm 
seguida leia-lhe esta carta 
para ficarem sabendo como 
eu sei as coisas. 

Tenho presente duas car- 
tas que são uma delicia para 
mim e para nós, os que so- 
mos contra os reaccionários 
que querem melindrar as 
Instiuições vigentes. 

Olhe, sr. Bichoca, uma de 
essas cartas, é dfoma mu- 
lher casada, em que diz ao 
marido, que o fâmulo d^ssa 
freguezia lhe mandou pedir 
800 reis. Portanto, pergun- 
to eu: 

Com que direito, esse se- 
nhor, pede aos habitantes de 
essa freguezia? Onde é que 
tem a auctorisação de pedir 
aquillo que lhe não compete? 
Não haverá quem cure esse 
mal n^ssa freguezia? Não 
haverá «'essa terra quem fa- 
ça ver ao sr. fâmulo e á con- 
fraria franciscana que cami- 
nham nfom êrro, e que o 
tempo d^lles pedirem e 
ameaçarem qualquer cida- 
dão, por causa de lhe não 
pagarem, já fugiu, sssina ço- 
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mo di?em que fugiu Judas á 
Cruz? Ora a mim parece- 
me que o sr. fâmulo não tem 
rssão para assim proceder. 
Elie tem quem lhe deia 5:ooo 
reis annuaes e outros que 
talvez lhe deiam mais. 

A confraria ftanciscana é 
capaz de comer broa, para 
elle comer bifes; além dhs- 
to, tem o seu património e 
os ganhos do seu officio. Pa- 
ra que é que o sr. fâmulo 
ainda anda a inquietar os po- 
bres, que não tem para el- 
les? Não tivesse vergonha de 
pedir a pensão que o nosso 
governo lhe dava, e não dis- 
sesse que era uma esmola,e 
portanto regeitava tal offer- 
ta, - porque não estava em 
condições de receber esmo- 
las do governo, e está e.n 
condições de pedir aos po- 
bres. 

E será assim a nossa reli- 
gião? Pedir a quem não 
tém?. .. Ou será ao contra- 
rio? (Responda quem sabe). 

A outra cartj r .migo, 
ainda tem n 3. ^ diz 
assim: «.Saberás que também 
tenho que pagar ao nosso 
fâmulo f.ooo reis e não te- 
nho dinhetro. Elie não é nos- 
so creado. Precisa que se lhe 
pague, e por isso espero as 
tuas ordens». Ora veja, ami- 
go Bichóza. como o sr. fa- 
mulojpede! Sem se importar 
dos pobres nem de coisa al- 
guma! O que quer c dinhei- 
ro e não se lembra elle e 
mais a franciscanada que os 
maridos que receberam es- 
sas cartas, trabalham de dia 
e de noite para poderem sus- 
tentar sua família, quanto 
mais para pagar ou dar es- 
molas a quem é rico e que 
não estava em ciraimstan- 
cias de aceitar esmolas do 
govefno! Isto é que é ser li- 
beral e bom pastor, não lhe 
parece, sr. Bichóca, que ati- 
ra um bocadinho a jesuíta? 

Portanto, diga ao Bento 
Ramalho, ao Serene, ao ho- 
mem do sacho.ao Fóme-nica 
o ao tio Zé dos 'Barreiros, 
que não deiam nada, porque 
elle não precisa. Assim eu 
ou nós, os pobres, tanto 
precizassemos como o sr. 
fâmulo! 

Digo-lhe adeus, caro Bi- 
chóca, até á i.a e não esmo- 
reça com a sua politica. 

Seu amigo, 

'Bruno Domingues. 
, —  

Éditos de SÓ dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da segunda publicação no 
«Diário do Governo», citan- 
do Maria Rodrigues, soltei- 
ra, maior e José Rodrigues, 
casado, auzentes em parte 
incerta da cidade de Lisboa, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por o! de sua 
mãe Suzana 'es. ca- 
sada, moradora que foi no 
Jogar do Paranhão. fregue- 
zia de Penso, d'esta comar- 
ca, sob pena de revelia. 

Melgaço, 21 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do t.0 officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 

da segunda publicação do 
annuncio do «Diário do Go- 
vernou, a citar Manoel Joa- 
quim Gonçalves, solteiro, 
maior e José Gonçalves, sol- 
teiro, maior, ambps do logar 
da Curveira, freguezia de 
Castro Laboreiro, d*esta co- 
marca, auzentes em parte 
incerta, para assistirem a 
todos os termos do inventa- 
rio até final, a que se proce- 
de por obito de Maria Fran- 
cisca Affonso, do referido 
logar da Curveira. freguezia 
de Castro Laboreiro, sem 
prejuiso do seu andamento. 

Melgaço, 25 de janeiro de 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
José Ferreira Las Casas. 

ED1I03130 Ê8 
No Juizo de Direito de 

Melgaço, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação d,este an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar Joaquim Es- 
teves e Antonio Domingues, 
casados, residentes em parte 
incerta, para assistirem a to- 
dos os termos do inventario 
orphanologico a que se pro- 
cede por fallecimento de 
João Manoel Domingues, 
morador que foi no logar do 
Ribeiro, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 1 de junho de 
1911. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.® officio, 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 

Éditos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
orio do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda puplicaçao do annun- 
cio do «Diário do Governo», 
a citar Ernesto Candido da 
Canha, áuzente em parte in- 
certa, para assistir a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por falleci- 
mento de Francisco Manoel 
da Cunha, morador que foi 
ffiesta villa sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, 18 de janeiro de 
IQI3. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

——- 

Éditos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segundo 
officio, correm éditos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
publicação do annuncio do 
«Diário do Governo», a ci- 
tar José Bento Domingues e 
Alfredo de Jesus Domingues, 
auzentes em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de Maria Rosa Alfonso, mo- 
radora que foi na freguezia 
de S. Paio, sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, 18 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.0 officio, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação do annuncio do 
«Diário do Governo» a ci- 
tar Dona Rita Genoveva 
Gomes Pinheiro, casada com 
Dom Anguiano Rodrigues, 
ausente em parte incerta pa- 
ra assistir a todos os termos 
até final no inventario or- 
phanologico a que se proce- 
de por obito de Thomaz 
Joaquim da Cunha Araujo, 
presbytero, morador que foi 
no logar da Gaia, freguezia 
de São Paio, d'esta comar- 
ca, sem prejuiso do seu an- 
damento. 

Melgaço, 23 de janeiro dc 
igiS, 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

D 
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No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
.terio do segundo officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção do annuncio na «Folha 
Òfficial», a citar José Rodri- 
gues, solteiro de maior eda- 
dade, Manoel Rodrigues, sol- 
teiro, de maior edade, Do- 
mingos Rodrigues, de dezes- 
seis annos e Antonio Rodri- 
gues, solteiro de maior eda- 

j de, auzentes em parte incer- 
ta, para assistirem a todos 
os termos ate final do inven- 
tario arphanoloáico a que 
se procede por obito de Ma- 
noel Rodrigues e mulher 
Maria Esteves, moradores 
que foram no logar do Cu- 
bei lo, freguezia de Castro 
Laboreiro d^sta comarca. 

Melgaço, 25 de outubro 
de X911.' 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

EIIOS OE 30 IS 
No Juizo de Direito da 

comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos dc trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção d^ste no «Diário do 
Governo», a citar Francisco 
Manoel Carpinteiro, casado, 
auzente cu. parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por obito 
de sua mãe Joaquina Rosa 
Soares, casada, moradora 
que foi no logar dos Barrei- 
ros, freguezia de São Paio, 
d^sta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 24 de janeiro de 
igtS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Amadeu Carlos José Ri- 

beiro Lima. 

(X. 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada ernpreza encar- 

rega-se de todas as classes de ftméraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 

lia^aiosas uruas dc mogao c pau sai»- 

to, próprias para jazigos, desde í)0;5OOO reis a 
300)5000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas- e «bonquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr, Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

"Preços eonvíãativos 

Cí^DitO tf"5 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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N'e8te estabelecimento encontram-se todos os f 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, f 
assucar refinado e azeite, com 1 Ya 8rau aci" * 
dez. f' 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ' 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- f ' 
bertores, desde 55o reis a 3f55oo reis; uma grande ^ 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- p" 
ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- f 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ç ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- - ; 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e r- 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- , 
possível enumerar. j 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; p ; 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- f' 
certos e instrucçÕes, grátis. p 

tctiia adoptado na 
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Companhia de Seguros 5 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 1   5 
Seguros de vida—seguros terrestres 

c snaritimos 

Capilal-reis 300:00010(10 

RESERVAS CONSTITUÍDAS !f 
EM 1906  5:46353O'; 

« IA07  21:852)5740 " 
« 1 0 08  42:216)5180 
«13 0 9  8 9:2 04 ^545 
« 1»10. . . . 133:?d3â650 

Capitacs c rendas pagas até 3i-XIÍ f »fi< 

3e:256pi3 

« 
a 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 
I 

Prestaiu-sc todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás ã da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha &, Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO XE1XGB. APHICO RIBEIRO 
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^PURIVESAI^IA E P.E- 

L0J0AÍ\1A /VlAIA 

PRAÇA DE DEU LA-OEU 

-^.MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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na» iwixiso 
Kr.ia d« B^opes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e crcnrças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
itados, íunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das alternas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mQs freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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EW.% ofOcína eucarrega-se dc todos os trabalhos íy- 
pographieos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gratuoias para theatros, mappas, cartas fundires, 

mcuioraadtiias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
«ic casasaento, recibos para confrarias e Jau tas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e Gamaras mutalelpacs. 

ÍAKTÕLS DL LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Pinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Jnnla de Sande Publica 

e privilegiado 

Recortmendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 

(anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellsctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA :*?■ 
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OHtjului Iptkola ^Iitíí 

COFRES !eg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular.com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TQDAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJtVAS: 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

^ Conslraem-se gózometros para produzir gaz ace- 
r tjleno. 
' ' O triumphante apparelho automático sem rival, è 
' superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
^ Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 

garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sim- 
' v'cidade, segurança e economia. 

eenta-se em todos os tamanhos, com um ou 
^ dois iyii 'ores. podendo servir para illuminação de 

-4 casas pm-ii .alares, commereiaes ou villas. 
i Ençarrega-se da montagem de canalisações para 
4 agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 

de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- p 
, bonofo d 1 "leio, ;'-ns e todos os seus acoes- fp 

■ . pies aos mais luxuosos, 
para 0 q. etera corre^pondeucia direcla com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. p 

•í Executa com perfeição toda a obra concernente â p 
. sna n i.e, por mais ilididl que seja, tanto em metaes ^ 

P como' ern foll-a. zinco, chumbo e ferro zincado. ^ 
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PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct ori fsik ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fa- 
eil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo. para convalecentes, pessoas 
•dosas ou crcnnças. é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituin e é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e,- em ge- 
rai, que carecem dc forças no 
organismo, como r,'gestam milha- 
res de médicos e aoentes que a 
teem usado. 

P 

1 

é 
3) 
è 

la 

a 

!l 

jl 

\l 

la 
b 
13) 

a 
á a* 

iá 

V 
# ô ó c- '• 4 4 4 •'-# * &&&&&&9® •.•••• 

DE 

5 

mmm&m iaifâa® 

gâllffiiS 

praça da Republica 

MELGA O 

DTeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, cm- 
cernentes a mercearia. Grau ie sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos "nos, licôres, g^ebras. ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira qnali 
dada e a preços sem competência. 

Seriedad.' e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Inifio 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. I.ulz 
«losé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'alta precisão. Fa- 
zem-se todos os concerfos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dlcos. 
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